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ENERGIA

Copel prevê normalizar serviços

elétricos no Litoral neste sábado
Reparos estão sendo finalizados em localidades rurais de Paranaguá e Morretes Ao todo, 247 domicílios da região permaneciam desligados na tarde de sexta (18). A Copel teve que construir nova rede elétrica para atender as comunidades de Limeira e Rasgadinho. Postes de fibra de vidro, que pesam 100 kg cada, estão sendo levados a pé pelos funcionários, porque o acesso de veículos é impossível.
Reparos estão sendo finalizados em localidades rurais de Paranaguá e Morretes

A Copel prevê que até o fim deste sábado (19) os serviços de fornecimento de energia elétrica no Litoral estarão normalizados. Os trabalhos para reconstrução da rede elétrica destruída pelo temporal da semana passada estão concentrados nas localidades rurais de Rasgadinho e Limeira, em Morretes, e Floresta, em Paranaguá.

Ao todo, 247 domicílios da região permaneciam desligados na tarde de sexta 

(18), mas é possível haver consumidores que, em razão do isolamento ou de dificuldades de comunicação, ainda não tenham conseguido comunicar à Copel problemas com o fornecimento de energia elétrica. “Se existirem casos assim, estaremos prontos para atuar imediatamente”, observa Antonio Moser, gerente de Manutenção e Serviços da Copel no Litoral. 

Do total de domicílios que continuam desligados, 142 unidades consumidoras das comunidades de Limeira e Rasgadinho, na região limítrofe entre Morretes e Guaratuba, terão o fornecimento restabelecido com o término da construção de uma nova rede elétrica com 2 km de extensão alimentada por Guaratuba. 

Até antes do temporal, as duas comunidades eram atendidas por um ramal com origem em Morretes que, no caminho, servia também à comunidade de Sambaqui, onde existem 300 unidades consumidoras, das quais 43 estavam desligadas. Após as chuvas, a Copel pôde recuperar esse ramal só até Sambaqui, onde os serviços foram restabelecidos nesta quinta-feira (17). Para as outras duas comunidades, foi preciso projetar um ramal com um novo traçado, a partir de Guaratuba – único acesso possível.

A PÉ- É nessa obra que a Copel está utilizando 30 postes de fibra de vidro, mais leves que os convencionais de concreto, pois em determinados pontos do trajeto a passagem de veículos é impossível. “Nessas situações, o único jeito é ir a pé”, diz Antônio Moser. “Os postes precisam ser carregados nos ombros e instalados pelos próprios técnicos e eletricistas sem auxílio de guinchos ou braços mecânicos”. Ainda assim, o esforço físico não é pequeno: um poste de fibra de vidro pesa cerca de 100 quilos, enquanto seu similar em concreto pesa 600.

Para erguer essa rede elétrica, cuja construção foi iniciada na quinta-feira (dia 17), a Copel está mobilizando uma equipe de 56 pessoas.

A companhia calcula já ter realizado serviços de manutenção e recuperação em 300 km de redes de distribuição para restabelecer o fornecimento de energia elétrica nas regiões litorâneas atingidas pelo temporal do dia 11.

